Atividades de Revisão para AP1 


Estas atividades têm por finalidade direcionar os estudos discentes para a avaliação presencial 1 (AP1). 
Não representam, efetivamente e/ou diretamente, possíveis questões presentes na avaliação. 


Estudem com calma e atenção, sempre consultando o livro da disciplina e materiais de apoio como Gra- 
máticas e Dicionários. 


Bons estudos! 


1- Indique as propriedades dos sintagmas e dê exemplo de cada uma delas na oração: 
A menina saiu cedo ontem. 

2- Em quais tipos podem ser classificados os sintagmas? Cite exemplos de cada um. 

3- Definições de sujeito; Critérios de classificação. (Aula 3 e 4). 

a- Considerando que o sujeito é uma das principais funções sintáticas na organização 
das orações da língua portuguesa, reflita sobre a afirmação: o sujeito é um termo essen- 
cial da oração. Justifique a fragilidade conceitual dessa afirmação. 

b- Quais os três critérios que servem para definir sujeito? Cite um exemplo em que os 
três critérios estejam presentes. 

c- Seguindo as orientações e as reflexões realizadas a partir da Aula 3, explique a rela- 
ção entre as orações abaixo e as considerações sobre o sujeito. 

l- A menina quer um vestido. 

Il- Os alunos querem um livro. 

Ill- A esperança é querida. 

IV- A maioria dos brasileiros quer(em) reconhecimento. 

d- Fizeram a coisa certa. Analise essa oração considerando os critérios sintático, se- 
mântico e morfológico. 

e- Classifique os sujeitos das orações abaixo: 
l- Ninguém sabia de nada. 
Il- João e Maria pretendem se casar em breve. 


IIl- O senador e seus assistentes já foram embora. 


IV- A aluna acabou a prova agora. 
V- Os estudantes escreveram muito. 
VI- Todos serão atendidos. 
VII- Choveu ontem. 
VIII- Viemos de ônibus. 
IX- Fizeram tudo errado. 
X- Falaram mal de você. 
XI- Sabe-se disso! 
XII- Fizeste bem o trabalho. 
XIII- Não havia ninguém para atendê-lo. 
XIV- O time fez muitos pontos. 
f- O uso do sujeito desinencial é uma estratégia eficiente e adequada na escrita padrão. 


Por quê? 


4- Importância do predicado; Definições (Aula 5). 


a- Descreva as definições de predicado segundo os gramáticos citados na Aula 5. 


b- Classifique os predicados abaixo: 


l- O garoto saiu com a mala. 


Il- Ele era um bom estudante. 


Ill- Jonas ficou doente. 


IV- Ele andava muito doente. 


V- João andava rapidamente. 


VI- Os meninos chegaram atrasados. 


5- Tipos de frase; Frequência (Aula 2). 
Noções sobre frase, oração e período . 
a- Cite o conceito de frase para os autores abordadeo na Aula 2. 
b- Estabeleça a distinção entre os três tipos de padrões frasais: 
l- Interjeição 
Il- Frase nominal 
Ill- Frase verbal 


c- Segundo a classificação de padrões frasais sugerido por de Rocha Lima (1999), classi- 


fique as frases abaixo: 

l- Ela saiu cedo. 

Il- Quem sabe onde ele está? 

Ill- Faça a coisa certa! 

IV- Que lindo! 

V- Joana não reconhece o trabalho dos outros. 
d- O que são frases com função indicativa? Dê um exemplo. 
e- Diferencie período simples de período composto. 


Lembre-se: Em termos de frequência, podemos dizer que a oração do tipo declarativo e 
afirmativo é o modo mais regular com que nos comunicamos, seja na modalidade falada, 
seja na escrita. Isso ocorre porque, em nossas declarações cotidianas, tendemos à afir- 


mação, e não à negação. (p.20, aula 2) 


6- Papel dos verbos de ligação; Relações estabelecidas (Aula 5). 


a- Conforme Cunha e Cintra (1985) o verbo de ligação também pode ser chamado de...... 
b- Ainda segundo esses autores, esses verbos podem expressar noções ... 


c- Correlacione as colunas segundo as noções expressas pelos verbos de ligação: 


l- Estado permanente ( |) João está doente desde ontem. 

Il- Estado transitório ( |) Ele parece cansado. 

IIl- Mudança de estado ( ) Ele permanece deitado. 

IV- Continuidade de estado ( ) Arosa é perfumada. 

V- Aparência de estado ( ) A rosa ficou molhada com a chuva. 


7- Tipos de predicativo (Aula 6). 


a- Classifique sintaticamente os termos em negrito: 


l- A casa estava arrumada. 

Il- O vendedor é ele. 

Ill- Seu objetivo é cursar uma falculdade. 

IV- O preconceito é um muro muito alto. 

V- Aquele homem era culpado. 

VI- Ele a viu sorridente. 

VII- A direção o elegeu presidente. 

VIII- Ontem vi minha vizinha muito preocupada. 


8- Estabeleça a distinção entre complemento relativo, complementos circunstanciais e 


objeto indireto. (Aula 8) 
9- Qual a diferença entre complemento circunstancial e adjunto adverbial? (Aula 8) 


10- Diferencie complemento nominal de adjunto adnominal. Dê exemplos. 


Gabarito sugerido / sugestões de consulta ao material didático. 


1- Deslocamento, substituição, coordenação. (veja a Aula 1) 


2- Sintagma nominal, sintagma verbal, sintagma adjetivo, sintagma adverbial, sintagma preposicional. 


(veja a Aula 1) 


3- Definições de sujeito; Critérios de classificação 


a- É preciso repensar e redefinir o rótulo essencial, atribuído oficialmente pela NGB, há décadas, ao 
termo sujeito. Devemos compreender que, em relação à totalidade das orações do português, o rótulo es- 
sencial deve ser assumido como central ou básico, por exemplo, e não tomado como propriedade de todas 


as orações. (p.10, Aula 3) 


b- Critério semântico: ser sobre o qual se faz uma declaração. 
Critério morfológico: termo com o qual o verbo concorda. 


Critério sintático: termo que ocupa a primeira posição na oração. (p.17, Aula 3) 
c- Verificar as informações na página 13 da aula 3. 


d- Apesar de os gramáticos reconhecerem a existência de sujeito nessa oração, nenhum dos três crité- 
rios pode ser aplicado plenamente. Em primeiro lugar, não há nenhum ser sobre o qual se possa fazer uma 
declaração, afinal, o sujeito é indeterminado. Como não há um elemento explícito na oração, que cumpra a 
função de sujeito, logicamente não será possível estabelecer qualquer relação de concordância. Por fim, a 
primeira posição na oração é ocupada por um verbo, o que significa dizer que também não é aplicável o 


critério sintático. (p.22, Aula 3) 
e- Classifique os sujeitos das orações abaixo: 


l- Ninguém sabia de nada. (simples) 

Il- João e Maria pretendem se casar em breve. (composto) 

IIl- O senador e seus assistentes já forma embora. (composto) 
IV- A aluna acabou a prova agora. (simples) 

V- Os estudantes escreveram muito. (simples) 

VI- Todos serão atendidos. (simples) 


VII- Choveu ontem. (oração sem sujeito) 


VIII- Viemos de ônibus. (oculto) 

IX- Fizeram tudo errado.(indeterminado) 

X- Falaram mal de você. (indeterminado) 

XI- Sabe-se disso! (indeterminado) 

XII- Fizeste bem o trabalho.(oculto) 

XIII- Não havia ninguém para atendê-lo. (oração sem sujeito) 
XIV- O time fez muitos pontos. (simples) 

f- Com esse recurso, evitam-se repetições ou retomadas literais de SN, promovendo o “enxugamento” 
do texto, a concisão da expressão, considerada uma das qualidades básicas da produção escrita mais efici- 
ente. Vejamos, como exemplo, um pequeno trecho, extraído de uma revista semanal: 

Os crachás “high tech” de hoje em dia são uma maravilha: O abrem portas e O são o seu RG no traba- 
lho.(p.15, Aula 4) 


4- Importância do predicado; Definições 


a- a) Cunha e Cintra (1985, p. 119): “...o PREDICADO é tudo aquilo que se diz do SUJEITO.” b) Kury 
(1986, p. 20-21): “PREDICADO é, na oração de um só termo, a enunciação pura de um fato qual- 
quer (...) na oração de dois termos, é aquilo que se diz do sujeito.” c) Luft (1987, p. 23): “O mais im- 
portante dos dois, núcleo da oração, é o predicado: há orações sem sujeito (com verbos impesso- 
ais), mas não as há sem predicado.” d) Bechara (1999, p. 408): “...nem mesmo o sujeito é um cons- 
tituinte imprescindível da oração...” e) Azeredo (1995, p. 46): “O único constituinte indispensável à 


existência de uma oração é o predicado.” 


b- Classifique os predicados abaixo: 


l- O garoto saiu com a mala. (verbal) 

Il- Ele era um bom estudante. (nominal) 
IIl- Ficou doente. (nominal) 

IV- Ele andava muito doente. (nominal) 
V- João andava rapidamente. (verbal) 


VI- Os meninos chegaram atrasados. (verbo-nominal) 


5- Tipos de frase; Frequência 


a- Ver quadro p. 9, aula 2. 


b- l- Interjeição: considerada um “tipo rudimentar de frase” (CARONE, 1991, p. 47), é vista como consti- 
tuinte dotado de sentido, marcada por entoação e fortemente vinculada ao contexto situacional em 
que é produzida. São exemplos, entre outras, desse tipo frasal: Epa! Ui! e Hein?. 

Il- Frase nominal: é a frase sem verbo, que tem como núcleo um nome de natureza substantiva, 
adjetiva ou adverbial. São exemplos de frases nominais expressões como: Que beleza! Perto dos 


olhos, longe do coração. Casa de ferreiro, espeto de pau. 


IIl- Frase verbal: é a frase constituída de verbo, também chamada oração. Trata-se do tipo frasal 
mais frequente na língua portuguesa. Incluem-se nesse tipo de frase, que será tratado com mais de- 
talhes a seguir, enunciados como: Você está uma beleza! Que tipo de espeto o ferreiro usa em sua 
casa? 


c- Ela saiu cedo. ( declarativa) 
Quem sabe onde ele está”? (interrogativa) 
Faça a coisa certa! (imperativa) 
Que lindo! (exclamativa) 


Joana não reconhece o trabalho dos outros. (negativa) 


d- São frases que sintetizam um pensamento, como se fosse uma declaração padrão, um ritual da co- 
munidade linguística para certas ocasiões. Por estar muito vinculada ao contexto de sua produção, 


costuma ter pequena extensão. 


e- O período formado por uma só oração é denominado simples, enquanto o composto pode ser consti- 


tuído por duas ou mais orações. Amplie os estudos a partir da página 24, da aula 2. 
6- Papel dos verbos de ligação; Relações estabelecidas 


a- copulativo. 


b- pode expressar, portanto, noções como: estado permanente (verbo “ser”, em 15); estado transitório 
(verbo “estar” em 19); mudança de estado (verbo “ficar” em 17); continuidade de estado (verbo “con- 
tinuar” em 18) ou aparência de estado (verbo “parecer” em 16). Assim, podemos considerar que o 
conteúdo básico do verbo de ligação é a manifestação de “estado”, e não ação ou processo, como 
os sentidos mais comuns dos verbos. (p. 16, aula 5) 


c- 
l- Estado permanente (II) João está doente desde ontem. 

Il- Estado transitório ( V) Ele parece cansado. 

IIl- Mudança de estado (IV) Ele permanence deitado. 

IV- Continuidade de estado (1) A rosa é perfumada. 

V- Aparência de estado (III) A rosa ficou molhada com a chuva. 


7- Tipos de predicativo (Aula 6). 
a- Classifique sintaticamente o termos em negrito: 
l- A casa estava arrumada. (predicativo do sujeito — adjetivo) 


Il- O vendedor é ele. (predicativo do sujeito- pronome) 


IIl- Seu objetivo é cursar uma faculdade. (oração substantiva predicativa) 


IV- O preconceito é um muro muito alto. (predicativo do sujeito — substantivo) 
IV- Aquele homem era culpado. (predicativo do sujeito — adjetivo) 

V- Ele aviu sorridente. (predicativo do objeto) 

VI- A direção o elegeu presidente. (predicativo do objeto) 

VII- Ontem vi minha vizinha muito preocupada. (predicativo do objeto) 


8- Síntese e reflexões da Aula 8. 
9- Síntese e reflexões da Aula 8. 
10- Ver Aula 9. 


